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R e d e s p e l e o

subterranea

Por Leda Zogbi – Meandros Espeleo Clube
A maioria dos espeleólogos possui uma lista de cavernas que gostaria de visitar no Brasil e no mundo. Tenho
também a minha. Tive a oportunidade de visitar duas
delas recentemente, ambas turísticas, e compartilho
aqui algumas impressões e experiências.
Aproveitando uma oportunidade de viagem profissional a Cuiabá, resolvi conhecer a famosa caverna Aroe
Jari, que fica na Chapada dos Guimarães, município situado a aproximadamente 70km da capital. A caverna
possui visitação turística regular que só pode ser realizada com o acompanhamento de um guia credenciado.
Contratei, portanto, um guia (Alfredo) por uma agência
(no centro da vila de Chapada dos Guimarães), que além
de conhecer a trilha de 4,5km, também sabia muito sobre as plantas do Cerrado. A trilha é bem tranquila, quase plana, e as diferentes plantas, frutas e flores originais
são verdadeiras atrações. A paisagem é belíssima. Passamos por uma ponte de pedra e por formações de arenito muito parecidas com o que existe em Sete Cidades,
Piauí. Atravessamos matas, algumas pontes de madeira
suspensas por cabos de aço, no estilo “Indiana Jones”,
e finalmente chegamos à caverna, que tem uma boca
impressionante, muito grande, com aproximadamente
uns 3m de altura por 30 de largura.
Depois de uma ampla sala de entrada o teto baixa bastante, o conduto estreita, e a caverna segue acompanhando o rio raso, de águas transparentes, com chão
de areia. Havia poucos morcegos, grilos e baratas. Em
um trecho, o rio fica mais fundo e para continuar é preciso entrar na água (em geral, os turistas param nesse
ponto e voltam, mas como deixar aquele “condutão”
sem dar sequer uma “olhadinha”...). Continuei com água
pelo joelho, até chegar em uma sala maior, com uma
cachoeira que sai de uma fenda no teto da caverna.
Gotículas de água brilhantes adornam o teto da caverna, que fica resplandecente. Desse ponto em diante, o
rio fica profundo, e seria preciso nadar para atravessar
esse trecho. Contudo, desse ponto, já dava para ver a
luz de outra entrada. Então resolvemos continuar a visita pelo outro lado. Contornando a caverna pela trilha,
chegamos numa segunda entrada, uma grande dolina
repleta de blocos desmoronados, e atravessamos mais
um trecho afótico saindo numa terceira entrada, menor,
mas também muito bonita. A caverna é realmente grande (1,5km) para essa litologia, quase reta, com poucas
formações, mas a sua integração com a mata a torna
realmente única.
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Depois de visitar a caverna Aroé Jari, seguimos a trilha,
e um pouco mais adiante nos deparamos com a caverna
“Lagoa Azul”. O lago (que é realmente azul turquesa) se
encontra logo na entrada da caverna, e os turistas não
são autorizados a nadar (ainda bem, caso contrário em
pouco tempo o lago não seria mais azul). Os reflexos
do teto da caverna no lago produzem um efeito espetacular. Para finalizar, continuamos beirando o paredão
até chegarmos em outras cavernas menores, uma delas
com areia vermelha. Todo o complexo se integra perfeitamente com a mata. Vale muito a visita.
A segunda caverna que eu queria conhecer é a Caverna
Maroaga, em Presidente Figueiredo, município que se
encontra a 120km de Manaus. Também é necessária a
contratação de guia, e a visitação é proibida no período
de reprodução do “Galo da Serra”, um animal endêmico

da região que nidifica nos paredões de pedra onde se
encontra a caverna.
Contratei um guia do CAT – Centro de Apoio ao Turismo
de Presidente Figueiredo, Eduardo, que também conhecia bastante a mata e as peculiaridades locais. A trilha
para esta caverna é mais curta (850m), mais acidentada
e muito diferente, pois atravessa a floresta amazônica,
com suas árvores gigantescas e vegetação exuberante.
É na realidade um circuito que passa por duas cavernas,
a Maroaga e as Grutas da Judéia.
A Maroaga tem uma entrada magnífica, com uns 7m de
altura por uns 5m de largura, e bem no centro, um filete de água forma uma pequena cachoeira. O rio, raso
e transparente, ocupa praticamente toda a largura do
conduto, e o único jeito de visitar é entrando no rio. O
arenito que forma a caverna é muito branco, e os condutos são regulares. A caverna deve ter uns 350m aproximadamente, e no final, abre-se em um salão com um
desmoronamento. É impressionante o número de grilos
por cm2 nesta caverna, além de milhares de morcegos
e outros animais cavernícolas. No rio, avistamos um camarão, um bagre (clarinho, mas com olhos) e o guia disse que tinha também caranguejo no rio (mas não vi). A
fauna é realmente riquíssima, e deu para perceber que
em geral, os turistas entram no máximo 50m dentro da
caverna, todo o restante não recebe visitação.

Foto: Leda Zogbi

Visitas a cavernas turísticas do
Mato Grosso e Amazonas

Caverna Maroaga, Presidente Figueiredo – AM

Saindo da caverna Maroaga, continuamos por dentro
do rio em um trecho maravilhoso, e pegamos outra trilha até as Grutas da Judéia. A visão da entrada é de tirar
o fôlego: uma enorme cachoeira cai na frente de um
complexo de pequenas grutas (ver capa deste número do Conexão). No laguinho formado pela cachoeira,
encontramos um filhote de jacaré. Realmente um lugar
paradisíaco.
Fiquei muito feliz e aliviada em saber que o poder público e a sociedade (agências, guias, gestores) estão fazendo a sua parte, com consciência e profissionalismo, na
preservação desses dois complexos de cavernas, ambos
extremamente importantes no âmbito do nosso patrimônio espeleológico. Quem tiver a oportunidade de
conhecer essas cavernas, vale realmente a pena.
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Queda de gigantes
O salão Gigantes Caídos faz parte da Caverna do Diabo (ou Gruta da Tapagem), uma das maiores grutas do
Vale do Ribeira, em São Paulo. O nome se refere às duas
enormes estalagmites que, em razão da erosão do piso
provocada pelo rio subterrâneo da caverna, tombaram
como estátuas monumentais. O salão fica a algumas
horas de caminhada caverna adentro e está sendo estudado por uma equipe de geólogos que analisam a
estrutura da rocha e a evolução da gruta.

Análise ambiental e avaliação da relevância das cavernas do município de Laranjeiras, Sergipe
Christiane Ramos Donato, Adauto de Souza Ribeiro & Leandro de Sousa Souto
Espeleologia na Ilha de Santa Catarina: um estudo
preliminar das cavernas da ilha
Edison Ramos Tomazzoli, Luciana Cristina de Almeida, Marinês da Silva, Nair Fernanda Mochiutti & Roberta Alencar
The complex history of a sandstone-hosted cave in the
state of Santa Catarina, Brazil
Heinrich Theodor Frank, Lizete Dias de Oliveira, Fabrício
Nazzari Vicroski, Rogério Breier, Natália Gauer Pasqualon,
Thiago Araújo, Francisco Sekiguchi de Carvalho Buchmann, Milene Fornari, Leonardo Gonçalves de Lima, Renato Pereira Lopes & Felipe Caron
Exploração e documentação das cavidades naturais
subterrâneas das regiões de Bulha D’água, vale dos
Buenos, Fundão, Caboclos e entornos (Parque Estadual Turístico do Alto Ribeira - PETAR e Parque Estadual
de Intervales – PEI), Estado de São Paulo
Alexandre Lopes Camargo & Roberto Brandi

Divulgação

A arte rupestre em cavernas da região noroeste de
Mato Grosso do Sul: discussões preliminares
Rodrigo Luiz Simas de Aguiar & Keny Marques Lima

Salão Gigantes Caídos

Formas simbólicas e a constituição espacial da furna
“Buraco do Padre” em Ponta Grossa – PR
Heder Leandro Rocha & Joseli Maria Silva

A foto foi publicada na Revista FAPESP, e foi enviada pelo
professor William Sallun Filho, pesquisador científico do
Instituto Geológico da Secretaria do Meio Ambiente do
Estado de São Paulo e coordenador do estudo.
Fonte:
http://revistapesquisa.fapesp.br/2013/02/11/queda-de-gigantes/
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Esta edição traz como enfoque principal a Documentação
e Preservação do Patrimônio Espeleológico, uma forma
de contribuir com as discussões pertinentes à Instrução
Normativa nº 2 de 2009 do Ministério do Meio Ambiente,
documento que apresenta a metodologia de classificação
de cavernas, atualmente em revisão sob a coordenação do
Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Cavernas
(CECAV/ICMBio ).
Nesta linha, dois artigos fazem testes categóricos sobre
espeleometria e dados gerais para aplicação da Instrução
Normativa. Além destes, outros cinco trabalhos de documentação, espacialização e arqueologia são essenciais
para a proposição de áreas prioritárias para efetiva proteção e consequente manejo.

Divulgação

Lançada mais uma edição
da revista Espeleo-Tema

Para baixar o ESPELEO-TEMA – volume 23 numero 2 (2012)
– Completo:
http://www.cavernas.org.br/espeleo-tema/espeleo-tema_v23_n2.pdf
Fonte:
http://www.cavernas.org.br/sbenoticias/SBENoticias_253.pdf

ARTIGOS:
Proposta de metodologia para cálculo estatístico de
dados espeleométricos de acordo com a Instrução
Normativa Nº 2 do Ministério do Meio Ambiente
Mariana Barbosa Timo & Carla Elzi Rodrigues S. Acácio
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Depois de incêndio, Museu
da PUC Minas ficará fechado
por seis meses
Pelo menos até o segundo semestre, estudantes e turistas ficarão sem acesso a um dos mais importantes
acervos paleontológicos da América Latina. Depois de
cinco horas de trabalho, peritos da Polícia Civil constataram que o incêndio na tarde do dia 22 de Janeiro no
Museu de Ciências Naturais da Pontifícia Universidade
Católica de Minas Gerais (PUC Minas), foi causado por
um curto-circuito no topo da caverna de origem calcária, instalada no andar que homenageia o paleontólogo
dinamarquês Peter Lund.

mundo todo, também não sofreram abalos. Apesar da
energia cortada, a câmara fria onde o gorila “Idi Amin”
está sendo empalhado foi mantida em pleno funcionamento por geradores.
Fonte:
http://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2013/01/24/interna_
gerais,345595/depois-de-incendio-museu-da-puc-minas-ficara-fechadopor-6-meses.shtml

São Paulo apresenta resultados
dos investimentos
em ecoturismo

Divulgação

A Secretaria do Meio Ambiente (SMA) realizou no último dia 30 de janeiro, o Seminário de Encerramento do
Projeto de Desenvolvimento do Ecoturismo na Região
da Mata Atlântica no Estado de São Paulo. Nesta oportunidade, foi apresentado um balanço dos trabalhos e
foram avaliados os resultados das ações realizadas pelo
projeto. Também foram lançados produtos de divulgação dos Parques – vídeos institucionais, aplicativo para
smartphones e tablets, mapas turísticos e website.

Museu de Ciências naturais da PUC após o incêndio

Segundo o coordenador do museu, Bonifácio Teixeira,
o fogo teria começado em um momento de transição
da iluminação, que é mais intensa nos horários de visitação. “Fazemos vistorias sistematicamente e todos os
itens de segurança são testados com frequência. O que
pode ter havido é um desgaste e aquecimento dos cabos para gerar esse curto-circuito.”
O tempo para reabertura do museu e o prejuízo material do incêndio ainda não podem ser calculados. Entretanto, já se sabe que a maior riqueza do espaço está
intacta: as nove coleções de fósseis, inclusive as 70 mil
peças de paleontologia, que compõem o maior acervo
do continente.
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Funcionários e estagiários tentavam descobrir os danos
reais do incêndio. Apesar de o fogo ter atingido somente o segundo andar, os três andares estavam repletos de
sujeira. No primeiro andar, o maior dinossauro brasileiro
já encontrado, o “Uberatitan”, estava de cabeça baixa. O
calor das chamas fez com que alguns cabos de aço que
sustentavam o animal se soltassem.
O coordenador do museu se manifestou um pouco aliviado pela coleção científica ter sido poupada. Para ele,
o maior prejuízo será ter o local fechado neste semestre.
“Recebíamos, por dia, de 300 a 400 visitantes. O material
é recuperável, mas deixar de proporcionar essa experiência é nosso maior prejuízo”, lamenta.
Segundo Teixeira, os laboratórios de mastozoologia
(mamíferos) e a reserva técnica do museu, com réplicas
feitas sob encomenda e distribuídas para museus do

De acordo com o secretário estadual do Meio Ambiente,
Bruno Covas, os resultados do projeto vão muito além
dos números apresentados, uma vez que suas ações
ajudaram a mudar a ideia de que o turista seria alguém
que agride as áreas de proteção. Com o projeto, o turismo passou a ser visto como uma estratégia na conservação da biodiversidade, aliando sustentabilidade
ambiental e geração de emprego e renda. O Secretário
destacou ainda a importância do Banco Interamericano
de Desenvolvimento (BID) enquanto parceiro de projetos de grande relevância no estado de São Paulo.
A especialista sênior do BID, Annette Killmer, afirmou
que o projeto tem “resultados de altíssima qualidade,
que devem dar orgulho à Secretaria do Meio Ambiente
e à Fundação Florestal”. Destacou ainda que o casamento entre conservação e turismo gerou produtos turísticos de qualidade, que devem servir de exemplo para os
outros estados.
Para o Diretor Executivo da Fundação Florestal (FF), Olavo Reino Francisco, a parceria da SMA com o BID ajudou
a mudar a visão que a FF tinha do ecoturismo. “Antes os
parques estaduais eram tratados mais como centros de
pesquisa do que como locais para visitação. A abertura
dessas unidades à visitação pública provocou dois efeitos simultâneos: a presença dos turistas ajudou a inibir
atividades ilegais nas áreas de conservação, uma vez
que há aumento da fiscalização e, ao mesmo tempo, o
ecoturismo passou a ser uma oportunidade de geração
de emprego e renda para as comunidades do entorno”,
afirmou.
Sobre o aspecto social do envolvimento das comunidades do entorno, a coordenadora do projeto, Luiza Saito, afirmou tratar-se de “um projeto que cuida do meio
ambiente e das pessoas que dele dependem” e que o
BID foi um “parceiro incansável para que os objetivos
pretendidos fossem atingidos”.
Fonte:
http://www.ambiente.sp.gov.br/acontece/noticias/sao-paulo-apresentaresultados-dos-investimentos-em-ecoturismo/
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Congresso Brasileiro de
Espeleologia acontecerá
na Bahia

O evento ocorrerá no Instituto de Filosofia e Ciências
Humanas da Unicamp, na Rua Sérgio Buarque de Holanda, s/n, Barão Geraldo, Campinas.

Os pesquisadores e exploradores de cavernas já podem
abrir suas agendas e reservarem alguns dias para um dos
principais eventos da área. Entre 11 e 14 de julho ocorrerá
o 32º Congresso Brasileiro de Espeleologia, com palestras
e mesas de discussão, além da apresentação de trabalhos
técnicos e científicos.

DNA ósseo antigo mostra relação
com modernos ancestrais
asiáticos e nativos americanos

Mais informações:
www.nepam.unicamp.br/lap/arqueologiaepoder

O encontro será realizado na cidade de Barreiras, interior
da Bahia, selecionada por estar localizada na rota de diferentes sítios arqueológicos e cavernas. Nas redondezas, o
destaque fica para o município de São Desidério, localizado a 27 km da sede do congresso, com uma grande quantidade de cavernas.

A análise de DNA de um osso desenterrado em uma
caverna perto de Pequim, China, revelou uma origem
comum aos ancestrais de muitos dos atuais asiáticos e
nativos americanos.

As inscrições podem ser feitas no site www.cavernas.org.
br/32CBE. Até o dia 15 de maio, os valores permanecem em
50 reais para estudantes, R$100,00 associados da Sociedade Brasileira de espeleologia e R$200,00 para o público em
geral. Após esta data os preços serão reajustados.
Fonte:
http://www.webventure.com.br/montanhismo/n/congresso-brasileiro-deespeleologia-acontecera-na-bahia/32093

Semana de Arqueologia
na Unicamp
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O Laboratório de Arqueologia Pública Paulo Duarte do
Núcleo de Estudos e Pesquisas Ambientais da Universidade Estadual de Campinas realizará sua 1ª Semana de
Arqueologia, entre os dias 19 a 21 de março de 2013.

A proposta do evento é debater as relações entre arqueologia e poder. Conferências, sessões de comunicação,
mesas-redondas, apresentação de pôster, lançamento
de livros e um minicurso integram as atividades.
Os professores José Remesal, da Universidade de Barcelona, e Gilson Rambelli, da Universidade Federal de
Sergipe, serão os conferencistas.

Divulgação

Divulgação

Além das atividades científicas, os participantes poderão
se inscrever em mini-cursos e expedições nos dias que
antecedem o encontro. Será possível se familiarizar com
temas como fotografia, geoespeleologia, paleontologia,
arqueologia e bioespeleologia. Os inscritos também podem visitar o Cânion da Beleza, Parque da Lagoa Azul e a
Gruta do Catão.

Equipe trabalhando na caverna Tianyuan

Uma equipe internacional de pesquisadores extraíram
DNA nuclear e mitocondrial do osso da perna datado em 40.000 anos, encontrado em 2003 na caverna
“Tianyuan”.
Usando novas técnicas que podem identificar o material
genético de um antigo achado arqueológico, os cientistas foram capazes de reconstruir um perfil genético.
Os resultados do perfil genético indicam que este humano moderno adiantado estava relacionado com os
ancestrais de muitos dos atuais asiáticos e nativos americanos, mas já divergiam geneticamente dos ancestrais
dos atuais europeus.
Além disso, os pesquisadores descobriram que o indivíduo não tem qualquer DNA Neandertal ou Denisovan
assim como as pessoas da região hoje em dia não tem,
o que sugere que os humanos modernos não mudaram
muito nos últimos 40.000 anos.
Para mais informações acesse: http://www.pnas.org/
Fonte:
http://cavingnews.com/20130131-ancient-bone-dna-shows-ancestryof-modern-asians-native-americans?utm_source=feedburner&utm_
medium=email&utm_campaign=Feed%3A+cavingnews+%28Caving+Ne
ws%29
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Garrafa encontrada em gruta de
Minas traz mistério sobre morte
de fidalgo
Parece mentira – e talvez seja. Ninguém sabe se é autêntica a carta que estava dentro de uma garrafa em
uma gruta da Serra da Piedade, em Caeté, na grande
Belo Horizonte. Pelo menos, foi essa a história contada
por um tropeiro anônimo que, há quase 200 anos, teria achado os papéis e divulgado a descoberta para um
jornal carioca. Na missiva, datada de 1699, o autor, um
enigmático Martinho Dias, assume ter sido o assassino
do espanhol dom Rodrigo de Castel Blanco, alto funcionário da coroa portuguesa. Até hoje, o relato inquieta e
divide pesquisadores: seria verdadeiro ou apenas uma
farsa?
Antes de chegar ao Brasil, Rodrigo trabalhou em minas
de prata na Bolívia e no Peru. Essa experiência o fez ganhar a confiança do príncipe regente de Portugal, dom
Pedro II, que precisava de alguém para organizar os
achados de ouro na colônia. Em 1673, o espanhol recebeu o título de fidalgo da Casa Real e foi nomeado administrador-geral das minas. Percorreu algumas capitanias até ser incumbido, em 1682, de visitar a Região dos
Cataguás, que faria parte do futuro Estado de Minas Gerais. Deveria avaliar a expedição do bandeirante Fernão
Dias Pais Leme, encarregada de desbravar os sertões.
Quando o perito enviado pelo príncipe chegou ao local,
Fernão Dias já havia morrido, em 1681. Genro e conterrâneo do paulista, Manuel Borba Gato ficou no acampamento, à caça de minérios. No arraial do Sumidouro, em
Sabará, dom Rodrigo deparou com a caravana de Borba
Gato. Os historiadores são quase unânimes em reconhecer o motivo que fez os dois se desentenderem. Ao
considerar insuficientes os seus equipamentos e mantimentos, o fidalgo espanhol quis que o outro cedesse
parte do que tinha. Mandou subordinados falarem com
Borba Gato, que se negou a atender o pedido.
Insatisfeito, dom Rodrigo decidiu tentar convencê-lo
pessoalmente. Com dois ajudantes, o espanhol insistiu sem sucesso. O europeu se exasperou. “Cego de ira,
levantou-se bruscamente” e, antes de ir, “com vozes e
gestos alterados”, disse que “o ensinaria a ser mais cortês” e “mandaria buscar as coisas de que carecia para o
serviço real”, ainda que Borba Gato não quisesse – esse é
o relato feito no século 18 pelo coronel Bento Fernandes
Furtado de Mendonça.
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Quase todos os historiadores contam que dois auxiliares do bandeirante, sem que tivessem sido incumbidos
da tarefa, quiseram vingar o ultraje sofrido pelo patrão.
Quando o europeu voltava à sua comitiva, os assassinos
dispararam dois tiros e ele caiu morto.
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A DESCOBERTA
Em comunicado ao Conselho Ultramarino, o então governador do Rio de Janeiro, Duarte Teixeira Chaves,
informou que dom Rodrigo levou três tiros quando ia
“marchando por uma estrada”, fixou em 28 de agosto
de 1682 a data do crime e admitiu que ainda não se conhecia o autor dos disparos. Borba Gato foi responsabilizado pelo crime e passou quase 20 anos desaparecido,
com medo de ser condenado. Mas, afinal de contas,
quem tirou a vida de uma das mais poderosas autorida-

des monárquicas no Brasil? E o culpado agiu por ordens
do paulista?
Em 5 de setembro de 1827, o Diário Fluminense publicou um relato que prometia acabar com o mistério. O
jornal divulgou a correspondência de um tropeiro, identificado como “O Amigo dos Bens do País M.”. Ele contou
que, em maio daquele ano, quando andava pelo sopé
da Serra da Piedade, em Caeté, notou o sumiço de uma
besta. Um empregado saiu à cata do animal e entrou em
uma gruta, onde deparou com uma “garrafa de boca larga”, fechada com “rolha de pau” e “certa massa, que parece ser cera da terra”. Dentro dela, diz o tropeiro, “achei
um papel escrito com tinta vermelha e tão puído”. Ele
garante que os originais se perderam, “por andarem de
mão em mão”, mas que é fiel a cópia encaminhada ao
Rio de Janeiro.
O jornal publicou na íntegra, e na grafia original, o relato
de Martinho Dias. Ele confirma a história de que dom
Rodrigo pediu ao bandeirante “parte do provimento
que ficara de Pais” (aqui, a grafia foi atualizada). Com a
recusa, o fidalgo “se enjoou e injuriou com palavras”, o
que fez com que “lhe quitasse a vida” para “defender a
honra de Gato, a quem nós tínhamos por nosso Capitão-mor”. Martinho não diz se agiu por ordem do chefe,
mas ressalta que fugiu “com consentimento” dele. Sempre informava o outro da descoberta de minas. Um dos
achados foi particularmente rico. Guiado por “um índio
chamado Inhambe”, chegou a um “veeiro todo crivado
de grandes pedaços e folhetas (lâminas finas) de ouro”.
A relação entre Martinho e Borba Gato se rompeu quando o patrão foi perdoado pelo assassinato. A historiadora Andrée Mansuy Diniz Silva conta que, após descobrir
ouro na região do Rio das Velhas, o paulista levou amostras para o governador do Rio de Janeiro, Artur de Sá e
Meneses. Foi absolvido, em troca da revelação do local
exato das minas. Martinho percebeu que, na barganha
com o governo colonial, o bandeirante não pediu que o
perdão fosse estendido ao auxiliar nem incluiu na conta
o veeiro avistado pelo índio. O autor da missiva ficou
com medo que Borba Gato quisesse exterminá-lo, para
desfrutar sozinho de todo o ouro achado.
Martinho decidiu voltar ao veeiro, de onde retirou uma
arroba (14,7 quilos) e seguiu para Porto Seguro (BA). Planejava embarcar para Lisboa (Portugal) e pedir a dom
Pedro II o perdão de seu crime e “uma companhia de
homens armados”, para explorar sua descoberta a salvo de “hostilidades de Gato”. E por que decidiu escrever
tudo isso em uma carta? Sem querer confiar a ninguém
o que chamou de “meu segredo”, redigiu duas “memórias”: levaria uma com ele e outra deixou naquela garrafa. Caso morresse antes de realizar o plano – em suas palavras, “se eu não chegar ao fim do meu intento, porque
Deus seja servido matar-me –, “o feliz” que encontrasse
a carta poderia usufruir do minério.
VERDADE OU FARSA
A publicação do Diário Fluminense não deve ter chamado muita atenção. Caiu no esquecimento e só foi resgatada em 1962 pelo historiador Hélio Vianna, que achou
um exemplar do jornal na Biblioteca Nacional. Em ensaio na Revista do Instituto Histórico e Geográfico do
Brasil, ele defende a carta como legítima. “O documento tem toda a aparência de verdadeiro, nada indicando
que se trate de fraude ou forgicação, embora dele não
se tenha mais que a cópia impressa, pois o original provavelmente se perdeu”, escreve. Entre os indícios, ele
ressalta que o relato de Martinho tem estilo e ortografia
típicos de fins do século 17, o que “seria muito difícil” de
ser imitado por tropeiro do século 19.

6

Divulgação
Vista da Serra da Piedade, local onde foi encontrada garrafa

Aparentemente, depois do ensaio de Vianna, o documento voltou a ser esquecido. A carta era desconhecida
pelos estudiosos ouvidos pelo Estado de Minas. “Narrativas que envolvem papéis achados em garrafas parecem, à primeira vista, pouco críveis e um tanto fantasiosas. No entanto, fiquei impressionada com a linguagem
e a grafia das palavras, idênticas às da época”, diz Adriana Romeiro, professora da UFMG e especialista em história colonial. “Achei bem convincente a hipótese de ter
sido esse Martinho Dias o verdadeiro assassino. Mas isso
não muda muita coisa, porque ele agiu em nome do
Borba Gato”, acrescenta.
Para garantir a veracidade da carta, é preciso confirmar
que Martinho existiu. “Fiquei curiosa e pesquisei no Arquivo Público Mineiro e no Arquivo Histórico Ultramarino. Não encontrei nenhuma menção a esse indivíduo”,
diz. Ela aproveitou a presença em Lisboa do doutorando
em história Adriano Toledo Paiva e pediu que ele procurasse por Martinho no Arquivo Nacional da Torre do
Tombo. De novo, nada foi encontrado. “Se ele tivesse
chegado a Lisboa e encaminhado petição ao rei, isso estaria registrado na Chancelaria Régia”, explica.
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Especialista em história da mineração no Brasil, o professor da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF)
Ângelo Alves Carrara discorda. “O que mais me chamou
a atenção foi a modalidade de português utilizada, que
não é do século 17, muito menos do fim desse século,
mas do século 16.” Como exemplo, ele aponta o uso do
verbo “leixar”, em vez de “deixar”. “No inventário mais
antigo de São Paulo, de 1578, a forma usada já é deixar.
No início do século 17, a forma leixar já era considerada antiga pelo poeta português Francisco Rodrigues
Lobo.” E prossegue: “A carta tem outros termos mais
usuais no século 16, como achamento em vez de descobrimento e graa por grande”.
Carrara considera “totalmente prejudicada” a hipótese
de que o documento seja autêntico. “Seria uma fraude.
Mas nada do que estou dizendo tem validade, enquanto um linguista não emitir um parecer definitivo”, diz.
Especialista em linguística histórica e filologia textual,
a professora da Universidade Federal da Bahia (UFBA)
Célia Marques Telles julga ser impossível atestar a autenticidade da carta. “Como não se dispõe do original,
não dá para confirmar a datação do documento. Traços

como estilo, vocabulário e grafia não podem, por si sós,
datar um texto”, justifica.
O mistério deve se eternizar, para a tristeza de Adriana
Romeiro: “É muito improvável que essa história se esclareça. Se eu pudesse voltar no tempo, voltaria ao dia em
que dom Rodrigo foi assassinado. Daria tudo para ver a
briga entre ele e Borba Gato”.
DRUMMOND PÔS FÉ NA HISTÓRIA
A carta assinada por Martinho Dias foi publicada na íntegra no volume da coleção Brasil, Terra & Alma dedicado a Minas Gerais, cuja primeira edição saiu em 1967. O
poeta Carlos Drummond de Andrade, responsável por
selecionar os textos da coletânea, parece crer na veracidade do relato. Tanto que ele o identifica como “Manuscrito na garrafa: encontrado numa lapa, nas proximidade de Caeté, em 1827”.
LINHA DO TEMPO
1673 – O príncipe regente dom Pedro II designa o espanhol dom Rodrigo de Castel Blanco para organizar a
exploração de ouro no Brasil
1682 – A comitiva de dom Rodrigo encontra a expedição do bandeirante paulista Manuel Borba Gato, no arraial do Sumidouro, em Sabará
1682 – Dom Rodrigo e Borba Gato se desentendem e o
espanhol é assassinado. Responsabilizado pelo crime, o
paulista foge e fica desaparecido por quase 20 anos
1699 – Martinho Dias escreve carta confessando ter disparado o tiro que matou dom Rodrigo
1827 – Um tropeiro encontra a carta de Dias guardada
em uma garrafa em uma gruta da Serra da Piedade, em
Caeté, e divulga a descoberta para um jornal carioca.
1962 – A carta é redescoberta pelo historiador Hélio
Vianna, que a considera autêntica
Fonte:
http://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2013/02/09/interna_
gerais,349575/garrafa-encontrada-em-gruta-de-minas-traz-misterio-sobrea-morte-de-um-fidalgo.shtml
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16° Congresso Internacional
de Espeleologia

Fique atento para algumas datas:

O 16° Congresso Internacional de Espeleologia, ocorrerá
entre os dias 21 e 28 de julho deste ano, na cidade de
Brno, República Tcheca. É a segunda vez que o evento é
sediado neste país.

O evento já conta com mais de 780 inscritos, de 51 países diferentes. Informações como acomodação, visto,
taxas e toda a programação do evento como apresentação de papers, programas sociais (festas), podem ser
acessadas pelo site: http://www.speleo2013.com/

1º de Abril: Prazo final para reservar excursões
1º de Julho: Prazo final para inscrições on-line

Fragmentos de um crânio de
bisão de 50.000 anos são
encontrados em uma
caverna ucraniana
Um estudo paleontológico numa caverna na Criméia,
península da Ucrânia, descobriu fragmentos de um crânio de bisão de 50 mil anos de idade.
Divulgação

Os fragmentos foram encontrados durante uma expedição em dezembro de 2012 na “Emine-Bair Khosar”, uma
caverna vertical que por milhares de anos foi uma armadilha natural aos animais.
2013 marca a comemoração do 40° aniversário de realização do evento no país sede da 16ª edição, além de ser
o aniversário de 60ª ano da primeira edição do Congresso, realizado em 1953, em Paris.
Durante o congresso serão realizadas diversas sessões
sobre os mais diferentes temas. Abaixo listamos o programa proposto:
Session 1. History of Speleology and Karst Research
Session 2. Archaeology and Paleontology in Caves
Session 3. Exploration and Cave Techniques

Session 5. Karst, Pseudokarst and Caves in Other Rocks
(Geology, Geomorphology, Geophysics, and Natural Resources)

número

106

Session 6. Speleogenesis
Session 7. Modelling in Karst and Cave Environments
Session 8. Biospeleology, Evolution, Ecology and Threats
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Session 9. Geomicrobiology of Cave and Karst Environments
Session 10. Protection and Management of Karst, Education
Session 11. Medicine, Philosophy, Social Aspects

Divulgação

Session 4. Karst and Caves in Carbonate Rocks, Salt and
Gypsum (Geology, Geomorphology, Geophysics, and Natural Resources)

Localizado no extremo norte do Baixo Planalto do Maciço “Chatyrdag” nas montanhas da Criméia, a caverna
tem sido estudada desde a década de 1960, onde os
cientistas encontraram mais de 5.000 amostras de pelo
menos 35 mamíferos, aves e répteis, incluindo restos de
mamute, leão e urso.
Fonte:
http://cavingnews.com/20130214-50000-year-old-bison-skullfragments-found-in-ukraine-cave?utm_source=feedburner&utm_
medium=email&utm_campaign=Feed%3A+cavingnews+%28Caving+Ne
ws%29

Session 12. Extraterrestrial Karst
Session 13. Other Topics
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Pesquisas confirmam maior
caverna marinha

Alpinistas arriscam a vida por
fotografias em cavernas
de gelo da França

Pesquisas recentes na caverna “Matainaka”, na Nova Zelândia, confirmaram ser, a partir de outubro de 2012, a
maior caverna oceânica.

Divulgação

O corajoso alpinista Alexandre Buisse resolveu fotografar sua aventura junto com alguns amigos durante
a escalada de uma geleira na região de Chamonix, na
França. O grupo fez escalada no “mar de gelo”, conjunto
de cavernas dos Alpes franceses.

Este comprimento surpreendente por ser uma caverna
oceânica - três vezes maior do que o recorde anterior
(401 metros de comprimento). A caverna é resultado de
inúmeras fraturas no arenito que permitiram a formação de muitas passagens que se cruzam em diversas
entradas.
Não muito longe da Caverna Matainaka, outra caverna
marinha - conhecida como “Purple Cathedral”, devido a
uma alga vermelha exposta nas paredes durante a maré
baixa - também foi recentemente explorada e teve seu
comprimento confirmado em 404 metros, tornando-se
a segunda maior caverna marinha em todo o mundo.

Divulgação

Com base no trabalho de pesquisa de Nicholas Barth,
a caverna Matainaka, localizada na costa de Otago, sul
da Ilha da Nova Zelândia, tem incríveis 1,54 km de comprimento.

Para ver as imagens acesse:
http://noticias.r7.com/tecnologia-e-ciencia/fotos/fotos-revelam-aventurade-alpinistas-por-cavernas-de-gelo-na-franca-20130114.html

Fonte:
http://cavingnews.com/20130207-worlds-longest-sea-caves-surveyedin-new-zealand-matainaka-cave?utm_source=feedburner&utm_
medium=email&utm_campaign=Feed%3A+cavingnews+%28Caving+Ne
ws%29

Expediente
Comissão Editorial: Karen Perez e Leda Zogbi.
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